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   O Especialista 

Editorial 

“Fomos Especialistas, Ainda Somos E Seremos” 

Caros Sócios e Amigos, 

Neste número da nossa Newsletter, em que 

compilamos os principais eventos decorridos no 

último trimestre de 2019 e cujos artigos se 

encontram publicados no nosso site em 

aefa.emfa.pt, acabamos por estar no início de 

2020 e, portanto, aproximamo-nos do fim de 

ciclo do mandato dos actuais corpos sociais da 

nossa Associação de Especialistas da Força 

Aérea, pois o mês de Março aproxima-se a 

passos largos.  

Neste sentido e de forma a “tocar a reunir” as 

consciências de todos os associados, lembro 

partes de um texto publicado na revista Mais 

Alto por ocasião dos 20 anos da AEFA e que foi 

lido pelo Presidente Paulo Castro no recente 

almoço de Natal do Núcleo de Setúbal e que 

continua muito actual: 

“... Porém, a génese da AEFA é muito anterior a 

’77, vem desde a época em que na FAP passaram 

a existir Especialistas, com uma cimentação 

gerada e muito acentuada, no período da Guerra 

do Ultramar. ... 

Falámos do espírito do Especialista. É esse 

espírito que está na origem da AEFA. A forma 

mais fácil de relacionamento, a união, a 

amizade, as cumplicidades, alguma vaidade por 

servir a FAP, o tratamento que era, e é, apanágio 

do ramo, o relacionamento fácil, respeitoso, 

linear e bilateral entre os diferentes postos, 

constituem alguns pontos de referência para que 

se possa perceber o que é isso do espírito do 

Especialista. ...”   

O Espírito do Especialista não pode e não deve 

desaparecer.  

Com os votos de um Feliz Ano Novo com Saúde. 

Até sempre e saudações Especiais, 

 

João Carlos Silva 
Vice-Presidente - Comunicação 

  2019 

Mensagem de Natal 

Entramos no período das festividades natalícias. De onde estamos também em vias de repor 

um calendário mais atualizado e que nos oriente para a segunda década deste século XXI. 

É Natal. É tempo de família. É tempo de partilha. É tempo de amor. É tempo de saudade. É 

tempo de reconciliação. É tempo, também, de introspeção. 

Poderá ser uma excelente ocasião para entrarmos em modo de superação daquilo que foram 

os restantes dias do ano, das agruras, das dificuldades, das provações ou, ao invés, de 

recordarmos tudo aquilo quanto foi bom, nos deu alegrias e nos trouxe felicidade 

Ou seja, o Natal é tempo para o bom e para o mau, como também para o bem e para o mal. 

Para o bom se estamos alegres, para o mau se sentimos esgares de tristeza. Para o bem se 

estamos em paz connosco e com os que nos são próximos. Para o mal se teimarmos em não 

entender que o tempo de partilha e de amizade não é exclusivo da quadra natalícia, é uma 

coisa de todos os dias. 

Depois virá a passagem de ano a velha questão das uvas passas, onde cada um imagina doze 

desejos válidos para doze meses. A religiosidade de cada um ditará as escolhas. 

Nós, Direção Nacional, tudo fizemos para que este ano fosse mais um ano de amizade, de 

partilha, de identidade e de família. Essa grande família que é a dos Especialistas e dos nossos 

valores. 

Estamos crentes que conseguimos. Foi um ano excelente em termos associativos. 

Conscientes disso mesmo vimos apenas desejar a todos os Especialistas, seus familiares e 

seus amigos um grande e excelente Natal. 

Exigimos que o próximo ano, caso não possa ser melhor do que o ainda presente, seja pelo 

menos igual. 

A todos uma excelente quadra festiva. 

Paulo Castro 

Presidente 
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A.E.F.A. PRESENTE NO DIA DE BASE ABERTA NA BASE AÉREA Nº5   

No dia 15 de Setembro de 2019 e respondendo ao convite da Força 

Aérea Portuguesa, a Associação de Especialistas da Força Aérea 

esteve presente na Base Aérea nº5, Monte Real, no seu dia de base 

aberta ao público. 

Nesta base operacional e sempre com o aliciante de se poder 

contactar de perto com os impressionantes F-16 das Esquadras 201 

Falcões e 301 Jaguares, assim como com outras aeronaves que 

fizeram história na Força Aérea Portuguesa, milhares de pessoas 

aproveitaram a oportunidade do programa de bases abertas ao 

público para contactarem de perto com a realidade da nossa FAP. 

A AEFA montou o seu “stand” num dos hangares da base, junto a 

outras entidades, com uma das configurações possíveis e onde se 

ressalvam o pendão da Associação, dois “roll-ups” chamando a 

atenção para alguns dos nosso princípios e dois manequins, um com a 

farda cinzenta e outro com a farda “amarela” das campanhas no 

ultramar, lembrando uma parte da nossa história de Especialistas da 

Força Aérea. Fomos visitados por muitos interessados no que 

representa a AEFA e por alguns sócios que ali se deslocaram neste 

dia. 

Estivemos representados pelo sócio Nélson Almeida, pelo Tesoureiro 

e pelo Secretário do Núcleo de Leiria , respectivamente Fernando 

Gaio e Júlio Ribeiro e pelos Vice-Presidentes Nacionais Jorge Couto e 

João Carlos Silva. 

A.E.F.A. NA APRESENTAÇÃO DO LIVRO DO GENERAL ALFREDO CRUZ 

Realizou-se no passado dia 30 de setembro, nos Instituto 

Universitário Militar a apresentação do livro “100 anos de poder 

aéreo: A história da aviação militar” da autoria do Tenente-general 

(Ref.) Alfredo Cruz. Esta obra insere-se na Coleção Ares e constitui o 

seu 27º livro. 

 A obra foi apresentada pelo Coronel (Ref.) Carlos Macário no 

anfiteatro do Instituto tendo contado com a presença de muitos 

amigos do General Cruz. 

 EVENTOS OFICIAIS 

P á g i n a  2  

A nossa Associação fez-se representar pelo Presidente Adjunto 

Nacional, Artur Alves da Silva, a convite do Comandante do 

Instituto Universitário Militar, Tenente-general PILAV Manuel 

Rafael Martins. 

DIA MUNDIAL DA MÚSICA NO MUSEU DO AR 

Uma vez mais e a exemplo dos anos anteriores a Associação de 

Especialistas da Força Aérea foi solicitada a colaborar, através dos 

nossos voluntários, com o Museu do Ar por ocasião do Dia da 

Música, no passado dia 5 de outubro. 

Os voluntários da nossa Associação foram destacados para 

acompanhar e explicar aos visitantes a tipologia e características 

de cada aeronave que se encontrava em exposição estática. 

As centenas de visitantes tiveram assim o ensejo de ouvir de saber 

feito o que significava e a vocação de cada uma daquelas 

aeronaves. 

Aos nossos voluntários, que têm sido sujeitos a inúmeras 
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“Responsabilidade e Honra na representação de 

uma longa história de Especialistas, desde a 

génese da Aviação Militar até aos dias de hoje.” 

http://http:/aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.471-a-e-f-a-presente-no-dia-de-base-aberta-na-base-a-rea-n-5
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.473-a-e-f-a-na-apresentac-o-do-livro-do-general-alfredo-cruz
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.474-dia-mundial-da-m-sica-no-museu-do-ar


P á g i n a  3  A E F A  –  N e w s l e t t e r   # 1 0  

EVENTOS OFICIAIS 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

intervenções vai, mais uma vez, uma palavra de muito apreço e 

agradecimento da Direção Nacional. 

Os nossos voluntários consistem na nossa imagem e no nosso querer 

para com a Força Aérea. 

PARABÉNS À A.F.A.P. 

Decorreram no passado dia 19 de outubro as comemorações do 

XXXVI aniversário da fundação da Associação da Força Aérea 

Portuguesa (AFAP). 

O programa do evento consistiu numa conferência subordinada ao 

tema “A primeira viagem aérea em Portugal: Ascensão do Capitão 

Lunardi em 1974”, proferida pelo Professor Doutor Carlos Fiolhais ao 

que se seguiu um almoço comemorativo. 

O Presidente da AFAP, Major General João Oliveira, convidou o 

Presidente Nacional da Associação de Especialistas da Força Aérea 

para estar presente, mas este, por razões de ordem familiar, não 

pôde estar presente tendo-se feito representar pelo Vice-

presidente Nacional, João Carlos Silva. 

Em nome da Direção Nacional, de todas as estruturas da nossa 

Associação e de todos os nossos associados, apresentamos à AFAP 

na pessoa dos seus dirigentes os nossos parabéns e que o futuro 

seja pleno de sucessos em prol da nossa Força Aérea Portuguesa. 

NÚCLEO DO ALENTEJO NA RENDIÇÃO DO COMANDO DA B.A. 11 

A convite de suas Exªs. o Ten. General  Comandante  Aéreo e o 

Comandante da Base Aérea nº 11, o Presidente do Núcleo do 

Alentejo da Associação de Especialistas da Força Aérea esteve 

presente na cerimónia comemorativa do 55.º aniversário e 

rendição de comando da Base Aérea N.º 11 em Beja, presidida pelo 

Chefe de Estado-Maior da Força Aérea, General Joaquim Borrego, 

realizada na passada sexta-feira dia 25 de Outubro, ocupando 

assim lugar na Tribuna de Honra. 

Tomou posse como Comandante da BA11, o Sr. Coronel Paulo 

Costa, substituindo no cargo o Sr. Coronel Fernando Costa, que 

neste dia foi agraciado com a Medalha de Prata de Serviços 

Distintos. 

Além das alocuções a cargo do Chefe de Estado-Maior da Força 

Aérea e do novo Comandante, procedeu-se à rendição do Porta-

Estandarte Nacional, Escolta e Porta-Estandarte de Unidade, foi 

realizada uma homenagem aos mortos da Força Aérea e foram 

impostas condecorações a militares. 

A cerimónia terminou com o desfile das Forças em Parada e 

passagem aérea das aeronaves sediadas na Unidade. 

NÚCLEO DE SETÚBAL DA AEFA PRESENTE EM HOMENAGEM AOS 

COMBATENTES 

No passado dia 2 de Novembro, dia de Finados, e a convite do 

Núcleo de Setúbal da Liga dos Combatentes, o Núcleo de Setúbal 

da Associação de Especialidstas da Força Aérea  marcou presença 

na "Romagem ao Talhão dos Combatentes” no Cemitério de Nª SRª 

da Piedade em Setúbal. 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.480-parab-ns-a-f-a-p
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.481-n-cleo-do-alentejo-na-rendic-o-do-comando-da-b-a-11
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.483-n-cleo-de-set-bal-da-aefa-presente-em-homenagem-aos-combatentes
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.483-n-cleo-de-set-bal-da-aefa-presente-em-homenagem-aos-combatentes


Com o seguinte programa: 

- Missa ás 10 horas na Capela do Cemitério da Nossa Srª da Piedade 

- Romagem ao Talhão dos Combatentes com a deposição de Flores 

O Núcleo fez-se representar pelo Presidente Joaquim Condeço e pelo 

Secretário Américo Paixão. 

DIA DE FINADOS NA FORÇA AÉREA PORTUGUESA 

Decorreu no dia 04 de novembro, na Igreja da Força Aérea, em São 

Domingos de Benfica, uma missa de sufrágio pelos mortos da 

instituição militar. 

A missa foi celebrada por D. Rui Valério, Bispo das Forças Armadas e 

de Segurança, e contou com a presença do Chefe de Estado-Maior da 

Força Aérea, General Joaquim Borrego, entre outras entidades 

militares e civis. 

Durante a cerimónia litúrgica os militares recentemente regressados 

da República Centro Africana procederam à entrega de uma Nossa 

Senhora do Ar esculpida em pau preto a qual entregaram ao General 
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CEMFA que por sua vez a entregou nas mãos do Bispo da Forças 

Armadas e de Segurança D. Rui Valério.  

A convite de sua Excelência o CEMFA a nossa Associação fez-se 

representar pelo Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da 

Silva.  

CERIMÓNIA DO ARMISTÍCIO, FUNDAÇÃO DA LIGA DOS 

COMBATENTES E DO FIM DA GUERRA DO ULTRAMAR 

Realizou-se no passado dia 11 de novembro a cerimónia 

comemorativa da assinatura do Armistício, do fim da Guerra do 

Ultramar e da Fundação da Liga dos Combatentes teve lugar no 

“Responsabilidade e Honra na representação de uma 

longa história de Especialistas, desde a génese da 

Aviação Militar até aos dias de hoje.” 

 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.487-dia-de-finados-na-forca-a-rea-portuguesa
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.490-cerim-nia-do-armist-cio-fundac-o-da-liga-dos-combatentes-e-do-fim-da-guerra-do-ultramar
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.490-cerim-nia-do-armist-cio-fundac-o-da-liga-dos-combatentes-e-do-fim-da-guerra-do-ultramar
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Museu do Combatente/Forte do Bom Sucesso em Belém, em frente 

ao Monumento aos Combatentes do Ultramar, celebrando-se este 

ano o 101.º Aniversário do fim da Grande Guerra, Armistício, o 98.º 

Aniversário da Fundação da Liga dos Combatentes e o 45.º 

Aniversário do fim da Guerra do Ultramar. 

A cerimónia foi presidida por S. Exa, o Chefe de Estado Maior 

General das Forças Armadas, Almirante Silva Ribeiro e pela 

Secretária de Estado de Recursos Humanos e Antigos Combatentes, 

Professora Doutora Catarina Sarmento e Castro. 

Entretanto e após a receção pelo Presidente da Liga dos 

Combatentes ao Chefe do Estado-Maior do Exército, General José 

Nunes da Fonseca, ao Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, 

General Joaquim Nunes Borrego, e ao Vice-Chefe do Estado-Maior 

da Armada, Vice-almirante Jorge Novo Palma, à Secretária de Estado 

dos Recursos Humanos e Antigos Combatentes e finalmente a S. Exa. 

o Almirante CEMGFA Silva Ribeiro, e após este ter recebido a 

continência das forças em parada e ter sido tocado o Hino Maria da 

Fonte durante a revista às Forças em Parada, foi executada também 

a salva de 21 tiros pela fragata fundeada no rio e tiveram lugar as 

alocuções do Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues, Presidente 

da Liga dos Combatentes, e da Secretária de Estado dos Recursos 

Humanos e dos Antigos Combatentes, Professora Doutora Catarina 

Sarmento e Castro.  

A convite da Liga dos Combatentes a Associação de Especialistas da 

Força Aérea fez-se representar pelo Presidente Nacional Adjunto, 

Artur Alves da Silva.  

CERIMÓNIA DO ARMISTÍCIO DA 1º GRANDE GUERRA EM SETÚBAL 

A convite do Núcleo de Setúbal da Liga dos Combatentes, no 

passado dia 12 de Novembro o Núcleo de Setúbal da Associação de 

Especialistas da Força Aérea marcou presença nas Comemorações 

do Armistício da 1ª Grande Guerra, junto ao Monumento dos 

Mortes da Pátria na Avenida dos Combatentes em Setúbal. 

 

 

 

 

O Núcleo representado pelo Presidente Joaquim Condeço 

depositou um ramo de flores na base do Monumento. 

 

 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.485-cerim-nia-do-armist-cio-da-1-grande-guerra-em-set-bal
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA


NÚCLEO DO PORTO NAS CERIMÓNIAS DO ARMISTÍCIO DA GRANDE 

GUERRA 

No passado dia 11 de novembro, a convite da Delegação do Liga dos 

Combatentes do Porto, o Núcleo do Porto esteve presente nas 

cerimónias comemorativas do Armistício da Grande Guerra que 

decorreram na Praça de Carlos Alberto, na cidade do Porto. 

A delegação da Associação de Especialistas da Força Aérea, do Núcleo 

do Porto , foi composta pelo Presidente, Fernando Barbosa, 

Secretário, José Meireles Antunes, e pelo Tesoureiro, José Lúcio 

Brandão que procederam à deposição de uma coroa deflores no 

monumento ali sito e em homenagem ao Soldado Desconhecido.  

CERIMÓNIA DE RENDIÇÃO DA DIREÇÃO DO MUSEU DO AR 

Decorreu, a 17 de dezembro, a cerimónia de rendição da Direção do 

Museu do Ar, na Granja do Marquês, em Sintra, presidida pelo Chefe 

do Estado-Maior da Força Aérea (CEMFA), General Joaquim Borrego. 

O Coronel Técnico de Pessoal e Apoio Administrativo (TPAA) Carlos 

António Mouta Raposo rende na função o Coronel Rui Alberto Gomes 

Bento Roque, que ocupava o cargo desde 12 de dezembro de 2016. 

A cerimónia contou com a apresentação das Forças em parada, 

imposição da Medalha de Ouro de Serviços Distintos ao Diretor 

Cessante, entrega do Brasão de Armas do Diretor e de Menção de 

apreço ao mesmo, e com alocuções do novo Diretor e General 
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CEMFA, terminando com o destroçar da Força. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representada 

pelo Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da Silva. 

 Fonte: www.emfa.pt 

FORÇA AÉREA ORGANIZOU JANTAR DE NATAL 

Realizou-se no passado dia 17 de dezembro o tradicional jantar de 

Natal da Força Aérea Portuguesa que este ano decorreu no Campo 

de Tiro de Alcochete. 

Este evento pretendeu reunir todo o pessoal militar e civil que serve 

a Força Aérea Portuguesa numa quadra que é sobretudo tempo de 

família e para a família. 

Presidido por Sua Excelência o Chefe de Estado Maior da Força 

Aérea, marcaram presença as mais altas patentes da Força Aérea, 

além de oficiais, sargentos, praças e civis que servem a nossa Força 

Aérea. 

A convite de Sua Excelência o Chefe de Estado Maior da Força Aérea 

a Associação de Especialistas da Força Aérea fez-se representar pelo 

Preside nacional Adjunto, Artur Alves da Silva. 

A.E.F.A. APRESENTOU CUMPRIMENTOS DE NATAL AO C.E.M.F.A. 

Conforme tem sido norma no mandato desta Direção na quadra 

natalícia decidimos apresentar cumprimentos de Natal a diversas 

individualidades, nomeadamente a Sua Excelência o Chefe de 

Estado Maior da Força Aérea.  

No passado dia 18 de dezembro uma delegação da Direção 

Nacional, composta pelo Presidente Nacional, Paulo Castro, pelo 

Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da Silva, pelos Vice-

“Responsabilidade e Honra na representação de 

uma longa história de Especialistas, desde a 

génese da Aviação Militar até aos dias de hoje.” 

EVENTOS OFICIAIS 

 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.494-n-cleo-do-porto-nas-cerim-nias-do-armist-cio-da-grande-guerra
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.494-n-cleo-do-porto-nas-cerim-nias-do-armist-cio-da-grande-guerra
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.499-cerim-nia-de-rendic-o-da-direc-o-do-museu-do-ar
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.501
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.502
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Presidentes João Carlos Silva, Mário Aguiar e Manuel Teixeira 

Gomes, deslocaram-se ao Estado Maior da Força Aérea para a 

apresentação de cumprimentos de Natal ao C.E.M.F.A. e extensivos 

a todo o pessoal militar e civil da Força Aérea. 

Recebidos cordialmente e num espírito de muita amizade por Sua 

Excelência o General Joaquim Borrego foi transmitida a nossa 

mensagem e dos nossos associados de um feliz Natal e que 2020 

possa ser bastante melhor para a nossa Força Aérea. 

Por parte de Sua excelência foi feito um mini “briefing” sobre a 

capacidade operacional da Força Aérea. 

Da parte da nossa Associação foram tratados alguns assuntos sobre 

a nossa operacionalidade. Igualmente alertamos Sua Excelência o 

C.E.M.F.A. para um provável vazio diretivo muito por via das 

eleições de março de 2020. 

A.E.F.A. NA CERIMÓNIA SOLENA DE ABERTURA DO ANO LECTIVO NO 

C.F.M.T.F.A. 

Realizou-se, no dia 19 de dezembro, no Centro de Formação Militar 

e Técnica da Força Aérea, a Cerimónia Solene de Abertura do Ano 

Letivo 2019/2020 e o Encerramento do Curso de Formação de 

Sargentos (CFS) 2018/2019.  

A cerimónia, presidida por Sua Exa. O Chefe do Estado-Maior da 

Força Aérea, General Joaquim Borrego, iniciou-se com o Hino da 

Força Aérea e seguiu com a habitual alocução a cargo do 

Comandante da Unidade, Coronel Rui Romão.  

  

Os 65 finalistas, que terminaram o CFS 2018/2019, receberam os 

diplomas que atestam a entrada nos quadros permanentes da Força 

Aérea na categoria de sargentos.  

Após o término da cerimónia, seguiu-se uma visita pelos 14 projetos 

desenvolvidos no âmbito das provas de aptidão tecnológica. 

A A.E.F.A. esteve representada pelo Presidente Nacional Adjunto, 

Artur Alves da Silva e pelos Vice Presidentes Nacionais, Ana Paula 

Gomes e João Carlos Silva que entregaram o Prémio Associação de 

Especialistas da Força Aérea ao aluno melhor classificado por Área 

Funcional do CFP/RC: 

Apoio: 2CAB/PA/140939-F Ricardo Moreira – 16,71 valores 

Operações: 2CAB/OPSAS/140923-K Hugo Azevedo – 16,55 valores 

Manutenção: 2CAB/MMT/140899-C Rui Martins – 15,77 valores  

 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.504
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.504
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REUNIÃO DE ESTRUTURAS EM VILA NOVA DE POIARES 

Dirigentes da A. E. F. A. reuniram-se em Vila Nova de Poiares, Casa da 

Cultura, no passado dia 30 de novembro, para discutir os seis anos de 

mandato que a esmagadora maioria dos dirigentes se prepara para 

cumprir. 

Presentes os dirigentes nacionais e os dirigentes de todos os Núcleos 

nacionais da nossa Associação que muito deram em prol da nossa 

Associação e, logo, em prol de todos os nossos associados. 

Igualmente os representantes da Mesa da Assembleia geral e do 

Conselho Fiscal. E, não nos esquecemos dos nossos voluntários do 

Museu do Ar que têm realizado um trabalho altamente meritório e 

superiormente reconhecido. 

Em causa estava aferir o grau de cumprimento que a atual Direção se 

propôs cumprir aquando da tomada de posse no ano de 2014. 

Para essa aferição foi visitado o Plano Estratégico com que esta 

Direção se apresentou a votos. 

Depois de uma primeira intervenção do Presidente Nacional, Paulo 

Castro, que teceu comentários à disponibilidade e ao compromisso 

dos Núcleos, peça fundamental no dinamismo da nossa Associação, 

pelo seu empenho e pelo cumprimento das regras que uma 

organização formal exige. Certo que nem todos os o fizeram o que foi 

considerado meramente como lapso, ou excesso de voluntarismo. 

Facilmente se concluiu que todas as propostas haviam sido 

cumpridas. 

O mesmo é dizer que cumprimos com aquilo com que nos 

apresentamos aos sócios. 

Depois de algum debate sobre questões diversas tais como o futuro 

associativo e outros foi tempo de o Presidente Nacional agradecer a 

todos pela colaboração prestada para os desideratos que nos 

havíamos proposto. Dada a proximidade de época natalícia 

aproveitou para desejar um bom e santo natal e um novo ano pleno 

de sucessos. 
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EVENTOS A.E.F.A. 

A reunião terminou com um almoço no já nosso bem conhecido 

Centro de Convívio do Carvalho, em Vila Nova de Poiares, não que 

sem antes todos os participantes tenham visitado o monumento 

existente naquela serra que assinala o fatídico acidente aéreo de 

1955. 

A Direção Nacional agradece todas as facilidades concedidas pela 

Câmara Municipal de Vila Nova de Poiares, bem como a presença 

da Vereadora municipal, Drª. Lara Oliveira, no nosso almoço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Toda a estrutura da AEFA no compromisso da 

dignificação e representação dos associados, aos 

mais diversos níveis, os Especialistas da Força 

Aérea” 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.500


 

 

 

 

NÚCLEO DO ALENTEJO DA AEFA VISITA ADEGA MAYOR E CENTRO DE 

CIÊNCIA DO CAFÉ 

Cumpriu-se mais uma etapa do calendário das Atividades do Núcleo 

do Alentejo da Associação de Especialistas da Força Aérea, com a 

visita à ADEGA MAYOR e ao CENTRO DE CIÊNCIA DO CAFÉ em Campo 

Maior que contou com a presença de um grupo de convivas bem 

animados que proporcionaram mais um excelente dia de convívio da 

nossa grande Família Especialista. 

Contámos com a presença de um camarada Especialista da Força 

Aérea Espanhola, o Tenente Francisco Riolos Vicente - Paco, da Base 

Aérea de Talavera La Real de Badajoz que nos deixou convite para 

retribuição de uma visita à sua Unidade. 

De seguida passámos à terceira fase, um excelente almoço no 

Restaurante São Pedro, também em Campo Maior, a quem desde já 

igualmente apresentamos os nossos agradecimentos pela forma 

cortez como fomos recebidos e pela excelente cozinha que nos 

proporcionou.  

Já durante a tarde fomos presenteados com a receção do Exmo. 

Senhor Comendador Rui Nabeiro que nos proporcionou esta visita ao 
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Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

seu prestigiado Grupo. 

É um momento de orgulho para a nossa Associação ter sido 

recebida e acarinhada por uma personalidade que em muito tem 

contribuído para o desenvolvimento e economia do nosso país, 

nos tem apoiado na causa Aeronáutica e para que o nosso jornal 

"O Especialista" continue vivo e a chegar às mãos dos nossos 

camaradas da Força Aérea Portuguesa. 

Muito obrigado Senhor Comendador Rui Nabeiro. 

Estamos pois mais uma vez todos de parabéns. Como já em tempo 

referimos, somos um jovem Núcleo mas com a maturidade de 

Adulto já bem crescidinho. 

Até breve Briosos ZÉspecialistas. 

  

A Direção Nacional agradece o empenho e o labor dos nossos 

camaradas do Núcleo do Alentejo por mais esta iniciativa e de 

realçar que, embora espalhados por uma área bastante razoável, 

consegue reunir e provar a coesão do nosso espírito de 

especialistas. 

  

Alentejo 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.491-n-cleo-do-alentejo-da-aefa-visita-adega-mayor-e-centro-de-ci-ncia-do-caf
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.491-n-cleo-do-alentejo-da-aefa-visita-adega-mayor-e-centro-de-ci-ncia-do-caf
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA


 

 

 

NÚCLEO DO ALGARVE COMEMOROU MAIS UM ANIVERSÁRIO EM 

FESTA 

O Núcleo do Algarve da Associação de Especialistas da Força Aérea 

promoveu, uma vez mais, um encontro comemorativo do aniversário 

da fundação do Núcleo mais a Sul do país, no passado dia 26 de 

outubro.  

Desta feita os arredores da cidade de Olhão foram o ambiente 

escolhido para a confraternização que, reuniu mais de oito dezenas 

de associados num ambiente festivo e de confraternização. 

Além dos associados juntaram-se mais alguns convidados que, de 

uma ou outra forma, têm ajudado o Núcleo do Algarve a prosseguir o 

seu caminho em termos de actividade associativa. 

O espírito do Especialista mais uma vez marcou presença para além 

dos bons petiscos com que os presentes se banquetearam. 

O Presidente do Núcleo, Aldemiro Estreia, agradeceu as presenças 

ressalvando a Direção do Núcleo tudo ter feito para que os 

associados se sentissem num grande ambiente. O que viria a ser 

confirmado. 

Usou igualmente da palavra o Vice-Presidente Nacional António Alves 

que verbalizou o agradecimento à presença dos associados em 
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número tão significativo. Aproveitou o ensejo para transmitir uma 

mensagem de gratidão e admiração pelo trabalho realizado por 

parte do Núcleo oriunda do Presidente da Direção Nacional.  

Aos associados e à Direção do Núcleo do Algarve a Direção Nacional, 

mais uma vez, agradece o trabalho e empenho que tem sido 

operacionalizado em prol do interesse associativo. 

 

 

 

ALMOÇO DE NATAL DO NÚCLEO DE COIMBRA DA A.E.F.A. 

Realizou-se no passado dia 7 de Dezembro, mais um Almoço de 

Natal do Núcleo de Coimbra da AEFA. 

Este ano voltou a realizar-se no Aeródromo Bissaya Barreto e 

contou com elevada presença de sócios. 

Conforme previsto no programa, realizou-se pelas 11H a Assembleia 

Geral do Núcleo. 

Esta iniciou-se com um minuto de silêncio, pelos sócios que já 

partiram e provavelmente veio à memória de todos a do nosso 

Presidente Zeca Andrade, que todos recordamos com saudade. Que 

todos estejam em bom lugar. 

  

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

Algarve 

Coimbra 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.486-n-cleo-do-algarve-comemorou-mais-um-anivers-rio-em-festa
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.486-n-cleo-do-algarve-comemorou-mais-um-anivers-rio-em-festa
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.495-almoco-de-natal-do-n-cleo-de-coimbra-da-a-e-f-a
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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De seguida, Jovino da Chão falou-nos sobre a actividade do Núcleo 

durante o ano que finda e das previsões para o próximo ano.  

O Manuel Miranda apresentou o Relatório de Contas do ano que 

circulou entre todos para aprovação.  

Por ausência por doença do Presidente da AEFA Paulo Castro, que 

sempre marca presença neste nosso evento, nomeou o Felizardo 

Bandeira para ler a sua mensagem e da qual aqui deizamos alguns 

excertos:  

 

“Antes de tudo o mais gostaria de vos saudar pela Vossa presença 

em mais uma iniciativa do Núcleo de Coimbra . Iniciativa que 

combina a prestação de contas de mais um ano de trabalho com o 

almoço de Natal. 

É mais um ano que finda e mais um ano em que o Núcleo de 

Coimbra esteve ao seu melhor nível no trabalho produzido em prol 

da nossa Associação o mesmo que é dizer em prol dos associados e 

dos Especialistas em geral. ... 

Todos sabemos que a partir de abril as coisas foram diferentes para 

o Jovino e para o Miranda. A ausência desse grande amigo que é o 

Zeca Andrade alterou-lhes os planos. 

Como Presidente Nacional jamais esquecerei as palavras que 

ambos me disseram e que foi mais ou menos isto: “Vamos cumprir 

o sonho do Zé. Dividiremos as tarefas por ambos e vamos em 

frente.” Creio ter sido mais ou menos isto, mas garantidamente que 

o sentido foi este. 

Obrigado Jovino e obrigado Miranda. 

Perdemos o Zéca. O Núcleo de Coimbra perdeu o seu Presidente. Os 

amigos não o esquecerão. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea, no seu todo, deve-lhe 

muito. Deve-lhe a coesão, deve-lhe a credibilidade e sobretudo a 

dignidade. 

Foi o Zéca que se chegou à frente e assumiu com frontalidade, 

energia e determinação que o período mais obscuro da nossa 

Associação tinha de ser ultrapassado. E foi. E isso foi muito. ... 

A todos Vós, à Direção do Núcleo de Coimbra em meu nome 

pessoal e da Direção Nacional o nosso mais sincero agradecimento 

por terem ajudado a engrandecer ainda mais a nossa Associação. 

A todos um Bom Natal, Boas Festas, com saúde, amizade e 

verdade. 

Paulo Castro – Presidente Nacional” 

Seguiram-se depois algumas opiniões sobre o futuro da AEFA e dos 

Núcleos tendo para isso usado da palavra alguns sócios. 

De seguida foi então servido o anunciado Almoço de Natal. 

Parabéns à Direcção do Núcleo, que apesar do desaparecimento do 

seu presidente, conseguiram (os dois), levar a efeito com 

brilhantismo todo o programa previsto. 

BOAS FESTAS para todos. 

ESPECIALISTAS SEMPRE 

 Texto (adaptado): Augusto Ferreira 

Fotografias: Augusto Ferreira 

 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA


 

 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO NO 40º ANIVERSÁRIO DO NÚCLEO 

DE LISBOA DA AEFA 

No passado dia 23 de Novembro de 2019, o Núcleo de Lisboa da 

Associação de Especialistas da Força Aérea realizou um almoço de 

confraernização e de comemoração do seu 40º aniversário. 

Juntaram-se cerca de cem Especialistas para quem o espírito 

intrínseco não morreu. “Rapaziada” de 1952 da fundação da Força 

Aérea Portuguesa, de 1954, de 1959, dos anos 60, a maioria, alguns 

dos anos 70, um de 1980 e um de 1998 que acompanhava o seu Pai 

também Especialista. 

No início do evento, o Presidente do Núcleo José Sousa proferiu 

algumas umas palavras aos sócios presentes e solicitou um minuto de 

silêncio pelos camaradas que partiram no seu último voo o que foi 

cumprido de forma sentida. 

De seguida deu-se início ao almoço, superiormente servido e bem 

regado como mandam as regras, dando os presentas azo às inúmeras 

conversas e desfilar de recordações pelos anos vividos em sã 

camaradagem e em tempos muitas vezes difíceis, fazendo lembrar 

sempre: 

“Fomos Especialistas na Força Aérea!... Lá, tivemos um «modus 

vivendi» que caracterizou, vincou e prestigiou toda uma classe que 

muito garbosa, digna e honrosamente soube pertencer à Força Aérea 

Portuguesa, prestigiando-a. ...” 
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Terminada a refeição procedeu-se ao corte do bolo de aniversário 

do Núcleo, tendo sido o mesmo partido pelo Especialista mais 

antigo presente o Vitorino de 1952, e ao respectivo brinde.  

 

Excelente convívio, já esperando um próximo. 

Parabéns à organização do Núcleo de Lisboa e a todos os presentes 

que assim contribuem para manter vivo o “Espírito do Especialista”. 

 

 

 

“Uma forte dinâmica regional, aglutinando os 

Especialistas da Força Aérea, para uma forte coesão 

Nacional.” 

  

Lisboa 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.492-almoco-de-confraternizac-o-no-40-anivers-rio-do-n-cleo-de-lisboa-da-aefa
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.492-almoco-de-confraternizac-o-no-40-anivers-rio-do-n-cleo-de-lisboa-da-aefa
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NÚCLEO DO MINHO CONCEDE MAIS ENCANTO À RAULIANA 

Como vem sendo hábito o evento teve lugar na Quinta do Palácio 

Rauliana, em Ribeirão, Trofa, no passado dia 12 de outubro, já 

considerada a festa regional do Núcleo do Minho que vai na sua 

décima sétima edição e que contou com uma adesão muito 

significativa de associados e familiares a rondar a centena de 

pessoas, numa festa com o seu cunho muito próprio e apanágio do 

Núcleo do Minho . 

O evento deste ano decorreu sobre a “égide” do SA 330 (Puma) cuja 

foto se encontrava no bolo de aniversário assim como foram 

distribuídos os tradicionais pratos alusivos ao encontro e que foram 

ofertados a cada um dos presentes. 

Como é hábito o fator gastronómico não desmereceu, até pelo 

contrário: qualidade, quantidade e apresentação foram os 

ingredientes com que foram contemplados todos quantos aderiram. 

Durante o evento houve ainda tempo para a habitual chamada por 

anos feita pelo Presidente do Núcleo do Minho , Fernando Loureiro. 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

A Direção Nacional assinalou a sua presença através do Vice-

presidente Nacional Manuel Teixeira Gomes. 

Nas mesas os associados foram conversando sobre as mais diversas 

peripécias da vida militar e fora dela num ambiente de perfeita 

confraternização. 

A festa terminou no dia seguinte com o habitual caldo verde, mas 

não sem que antes a Direção do Núcleo, Fernando Loureiro, Rui Sá 

e António Garrido abrissem o bolo comemorativo de mais um 

encontro regional do Minho.  

O habitual baile que tantos associados atrai voltou a ser um 

sucesso. 

À Direção Núcleo do Minho os maiores elogios por mais uma 

excelente organização e pelo forte contributo na união da família 

Especialista. 

 

 

NÚCLEO DO PORTO SAI DE PORTAS E FAZ MAGUSTO EM AGUIAR 

DE SOUSA 

O Núcleo do Porto da Associação de Especialistas da Força Aérea 

retomou uma iniciativa que tinha ficado para trás e que tem a ver 

com o São Martinho. 

No passado dia 9 de novembro os associados dirigiram-se para a 

quinta da Costa, propriedade do nosso associado e fundador 

“Breytner” (para os amigos!). 

Diga-se em abono da verdade que não foi uma presença massiva 

dos associados do Núcleo do porto, mas foram aqueles que gostam 

da Associação e preferem o convívio em detrimento do 

 

Minho 

Porto 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.478-n-cleo-do-minho-concede-mais-encanto-rauliana
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.488-n-cleo-do-porto-sai-de-portas-e-faz-magusto-em-aguiar-de-sousa
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.488-n-cleo-do-porto-sai-de-portas-e-faz-magusto-em-aguiar-de-sousa
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isolacionismo. O mau tempo que se fez sentir na manhã desse dia 

não constitui desculpa até porque a inscrições eram prévias. Mas se 

a manhã esteve tempestuosa o início do convívio afastou todas as 

nuvens mais escuras que poderiam intimidar. 

Um espaço fantástico. Umas entradas de deixar cair o queixo. 

E, às entradas, já todos estavam de saída… 

Só que ainda havia uma bela rojoada, umas excelentes sobremesas 

e, como não poderia deixar de ser, as boas das castanhas com a bela 

da jeropiga. 

E faltava o “Breytner” mostrar o seu reportório musical, coisa de 

destaque. 

Uma tarde magnífica e bem passada onde, também, foi melhor 

vincado o espírito do Especialista e o espírito que preside à nossa 

Associação. 

Presente no evento o Presidente Nacional, Paulo Castro, que 

assumiu a chamada por anos dos mais d quatro dezenas de sócios 

presentes. Iniciou em 1952, data de fundação da FAP. A primeira 

resposta surgiu em 1959. Parou em 1971. Separou os associados em 

dois grupos. Antes e pós 1971. O último a responder foi do ano de 

1974.  

E disse, virando-se para os mais velhos; “Estes mais novos são o 

espírito fundador da nossa Associação. Outros haverá. Mas estes 

estiveram na génese do espírito fundacional. E fizemo-lo porque 

vocês nos ensinaram o que era e como ser Especialista. Foram 

vocês quem nos disse que o espírito do Especialista teria, 

forçosamente, que ser preservado. Se a nossa Associação existe há 

quarenta e dois anos a vós o devemos porque também nos 

transmitiram o espírito de perseverança e resiliência”. 

Verdade que houve quem vertesse lágrimas. 

Depois o convívio sempre agradável e as nuvens negras que se 

dissiparam. 

Parabéns à Direção do Núcleo do Porto por mais esta iniciativa, 

fora da caixa, mas que fará inveja quando se constar a dimensão 

humana e a amizade presentes. 

NÚCLEO DO PORTO CELEBRA NATAL COM OS SEUS ASSOCIADOS 

O Núcleo do Porto levou a efeito, no passado dia 19 de dezembro, 

mais um encontro de Natal entre os associados do Núcleo. 

  

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 
“Encontros Regionais, os alicerces da Associação de 

Especialistas da Força Aérea.” 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.503
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA


Com a habitual equipa de assadores de serviço sempre disponível 

para colaborar com estes eventos da AEFA, o menu foi composto por 

Sardinhas Escorchadas, Entremeadas, Febras e Castanhas, 

superiormente acompanhado pela tradicional Água-Pé e pela doçaria 

oferecida pelas Senhoras.  

Além dos sócios e familiares, realça-se a presença da B.A.6 que 

esteve representada pelo Sargento Ajudante António Pita, da Câmara 

Municipal de Setúbal representada pelo Vereador Carlos Rabaçal e 

da Junta Freguesia de S. Sebastião que se fez representar pelo 

Jerónimo Conceição. 

A Direção Nacional da AEFA esteve representada pelo Presidente 

Nacional Adjunto Artur Alves da Silva e pelo Vice-Presidente Nacional 

para o Alentejo Manuel Gonçalves. 

Um São Martinho muito animado, como é tradição, com a Sede do 

núcleo completa. 

Um agradecimento para a presença dos convidados, dos sócios e 

familiares. Para o ano há mais. 

NÚCLEOS 
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Pese o muito mau tempo que se fez sentir na cidade do Porto, e 

com um jogo no Dragão à mesma hora, os associados não deixaram 

de comparecer em bom número, seis dezenas. 

O local do convívio situa-se mesmo em frente à sede nacional, no 

Monte Aventino, e com uma opção de “self-service” o que permitiu 

um convívio mais alargado, para além das mesas. 

Um ambiente muito especialista onde as recordações vieram ao de 

cima e as “estórias” de guerra foram uma constante. 

Mais uma noite bem passada, pese o fato de a grande preocupação 

ser a de os guarda-chuva estarem, na sua maioria espatifados. 

Coisas do tempo. 

Está de parabéns o Núcleo do Porto por esta brilhante iniciativa e, 

logo, depois do sucesso do São Martinho. 

 

 

 

CONVÍCIO DE SÃO MARTINHO EM SETÚBAL 

No passado dia 9 de Novembro, o Núcleo de Setúbal da Associação 

de Especialistas da Força Aérea realizou o seu habitual convívio de 

São Martinho. O evento teve lugar na sua sede e contou com a 

particpação de cerca 40 sócios, familiares e convidados.  

 

Setúbal 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.484-conv-vio-de-s-o-martinho-em-set-bal
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ALMOÇO DE NATAL DO NÚCLEO DE SETÚBAL DA A.E.F.A. 

Decorreu no passado dia 14 de Dezembro, o tradicional almoço de 

Natal do Núcleo de Setúbal da Associação de Especialistas da Força 

Aérea. 

O evento teve lugar na sede do Núcleo, também conhecida como o 

“Clube de Especialistas” tal o ambiente e o espírito que ali 

encontramos e cedo aí se começaram a reunir os diversos sócios e 

convidados. 

A Direção Nacional esteve representada pelo seu Presidente da 

Direção, Paulo Castro, pelo Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves 

da Silva e pelos Vice-Presidentes Jorge Couto e João Carlos Silva.  

Sob a batuta dos dirigentes do Núcleo, o Presidente Joaquim 

Condeço, o Tesoureiro Herculano Silva e o Secretário Américo 

Paixão que tudo organizaram e prepararam, começou a ser servido 

o bacalhau e suas caras, cozido com todos. 

Bem municiados, os presentes foram soltando as conversas pelas 

mesas bem dispostas na sala. 

 

 

Durante o almoço, o Presidente da Direção Nacional, Paulo Castro, 

leu um excerto de um texto de uma das revistas Mais Alto que o 

Núcleo faz questão de ter expostas nas paredes da sede. Esse texto, 

por si escrito em 1997, por ocasião dos 20 anos da AEFA, com o título 

“Subsídios para uma história da AEFA” fez recordar a génese da 

Associação evocando o Espírito do Especialista e o sentimento de 

pertença à FAP, como por exemplo: 

“... Porém, a génese da AEFA é muito anterior a ’77, vem desde a 

época em que na FAP passaram a existir Especialistas, com uma 

cimentação gerada e muito acentuada, no período da Guerra do 

Ultramar. ... 

Falámos do espírito do Especialista. É esse espírito que está na origem 

da AEFA. A forma mais fácil de relacionamento, a união, a amizade, 

as cumplicidades, alguma vaidade por servir a FAP, o tratamento que 

era, e é, apanágio do ramo, o relacionamento fácil, respeitoso, linear 

e bilateral entre os diferentes postos, constituem alguns pontos de 

referência para que se possa perceber o que é isso do espírito do 

Especialista. ...” 

Notou-se perfeitamente nos presentes que este texto, escrito há 22 

anos atrás, ainda hoje está muito actual e que tem um significado 

importante e sentido pelos Especialistas. 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.497-almoco-de-natal-do-n-cleo-de-set-bal-da-a-e-f-a
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Ainda houve tempo para uma animada sessão de concertina pelo 

Artur Alves da Silva que muito agradou a todos os presentes. 

O Presidente do Núcleo, Joaquim Condeço, dirigiu ainda umas 

palavras de agradecimento aos presentes e com os votos de um Feliz 

Natal. 

Estão de parabéns os dirigentes do Núcleo por mais este evento e 

todos os presentes sem os quais nada disto teria significado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO MARTINHO EM TRÁS-OS-MONTES 

Uma vez mais o Núcleo de Trás-os-Montes realizou o seu almoço 

regional em modo de São Martinho. O evento decorreu em 

Bragança, no restaurante “O Borralho” e teve lugar no passado dia 9 

de novembro. 

Das diversas cidades e vilas de Trás-os-Montes, e não só, fizeram-se 

deslocar quase meia centena de convivas que, a exemplo de 

sempre, não deram por malpassado o tempo que, foi de convívio e 

sobretudo de amizade. 

Uma tarde onde as “estórias” de especialistas proliferaram numa, 

mais uma, excelente iniciativa do nosso Núcleo transmontano. 

A Direção Nacional agradece o empenho e o labor dos nossos 

camaradas do Núcleo de Trás-os-Montes por mais esta iniciativa 

que, em territórios de baixa densidade, consegue provar que o 

nosso espírito de especialistas é coeso.  

  

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

“De salientar a forte dinâmica dos Núcleos, 

agregando os sócios das mais diversas regiões do 

País.” 

Trás-os-Montes 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.489-s-o-martinho-em-tr-s-os-montes
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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“De salientar a forte dinâmica dos Núcleos, 

agregando os sócios das mais diversas regiões do 

País.” 

"O Espírito do Especialista": 

"Fomos Especialistas na Força Aérea!...  

Lá, tivemos um «modus vivendi» que caracterizou, 

vincou e prestigiou toda uma classe que muito 

garbosa, digna e honrosamente soube pertencer à 

Força Aérea Portuguesa, prestigiando-a.  

Os verdes anos, a irrequietude, a novidade, a 

irreverência, a iniciativa e a personalidade incitou-

nos para uma forma diferente de ser militar. O nível 

cultural que nos era exigido para ingresso fazia-nos 

merecer, legitimamente, um tratamento 

diferenciado.  

Os conhecimentos tecnológicos que nos foram 

ministrados, aliados ao facto de trabalharmos  em 

aviões, dotava-nos de uma certa gloríola. Por tudo 

isto e por muito mais, soubemos sempre manter 

uma situação militar por muitos invejada. 

 Porque no cômputo geral gostamos de ter servido a 

Força Aérea...Porque queremos manter vivo o 

espírito que sempre nos norteou...Porque muito 

temos para dar em termos de divulgação 

aeronáutica e Defesa Nacional...Porque seremos 

sempre uma força cultural jovem e sem objectivos 

político-partidários...Porque sentimos orgulho em 

ter pertencido à F. A. P.... 

Fundámos uma Associação que historicamente nos 

seria exigida!" 
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ACTIVIDADES AEFA/ ENTIDADES 

PROTOCOLOS AEFA 

A Associação de Especialistas da Força Aérea tem vindo a formalizar 

um conjunto de protocolos com diversas entidades para a prestação 

de serviços aos seus associados em condições vantajosas. 

Para este resultado, os Núcleos têm tido uma ação fundamental no 

processo de identificação e de estabelecimento de acordos com as 

entidades aderentes. Chamamos a atenção para o facto de alguns 

dos serviços não estarem restringidos à área geográfica do Núcleo. 

Estes descontos serão efectuados mediante a apresentação do 

cartão de associado da AEFA e comprovativo das cotas actualizadas.  

 

Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 
“Toda a estrutura da AEFA envolvida com outras 

entidades em prol dos Associados.” 

 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.175-protocolos-aefa
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

Lojas  

Lojas  

Anexo I 

Postos de colheitas 

“O Espírito do Especialista tem muito a ver com a 

forma de saber estar e de viver que cultivamos 

quando na Força Aérea, que levamos connosco para 

a vida civil, e a incutimos em tudo o que fazemos. 

A Força Aérea Portuguesa recebeu-nos muito jovens 

e com vontade de aprender. Administrou-nos 

formação, conquistamos experiência técnica, que 

nos abriu novos horizontes. 

Na Força Aérea Portuguesa desenvolvemos um 

modus vivendi muito próprio, fruto de uma mistura 

de ingredientes tão diversos como a juventude, a 

responsabilidade, o rigor, a camaradagem, a 

disciplina, a seriedade, onde a cada passo sabíamos 

distinguir «o trabalho do conhaque», permitindo 

uma vivência muito própria que se estendia na 

estrutura hierárquica, horizontal como 

verticalmente, quebrando barreiras, tratando todos 

como aquilo que somos – pessoas. Esse sentimento 

perdura ainda hoje em todos nós e torna-nos unos 

com quem serviu e serve hoje em dia na Força Aérea 

Portuguesa.”  

 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/lojas-ergovis-o-2015_773.pdf
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/locais-rosoptica_1536.jpg
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/labeto-anexo-i-an-lises_1592.jpg
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/labeto-locais_1118.jpg
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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Mais detalhes em 

http://www.emfa.pt/aefa 

 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA


-TARTIBO- 

DA RECONCILIAÇÃO Á TRAGÉDIA 

Histórias de um tempo em que fomos soldados e irmãos . 

----------- 

Após o regresso de África para quem tinha convivido com a realidade 

da guerra, era complicado a readaptação ao quotidiano num 

ambiente Pacífico. 

O comportamento perante certas situações era confuso devido a 

traumas deixados por dois anos vividos sob momentos de alarme, 

ansiedade, angústia, e muitas e fortes emoções. 

Aqui em Almada onde vivo , quantas vezes parei junto á porta de 

uma tabacaria e ficava olhando um senhor todo vestido de preto que 

ali trabalhava, sabia quem ele era, tinha algo para lhe dizer, mas 

quando avançava para lhe falar, hesitava e recuava sempre, e o 

tempo foi passando acabando por nunca conseguir fazê-lo. 

É algo que ainda hoje me perturba por não saber se lhe causaria 

sofrimento ou alguma paz de espírito. 

Mas recuemos para os nossos verdes anos 66/67 juventude plena de 

sonhos e ilusões, das paixões e amores velozes, mas o espectro da 

guerra colonial e a mobilização pairavam já no orizonte. 

Poderia haver em alguns de nós um misto de curiosidade e 

descoberta por África, como jovens ireverentes de espírito 

aventureiro imaginávamos como seria experimentar a adrenalina no 

teatro de guerra. 

Mas para os nossos pais era um momento que esperavam com 

angústia, e depois se seguiam dois anos de preocupação e saudade 

ansiosos pelo regresso sempre em sobressalto. 

Sabemos como era o drama nos embarques dos contingentes 

melitares nos cáis de Lisboa, como se fosse o último adeus, o último 

abraço, o último beijo , num ambiente de desespero, dor , incerteza, 

e sofrimento. 

Certo dia em amena cavaqueira numa conversa de grupo, o assunto 

era uma disputa amorosa, e eis que sem esperar sou surpreendido 

com dois fortes socos na cara pelo meu confrontante o Pedro, que de 

imediato se pôs em fuga tipo bate e foge, que me deixou sem reação. 

Não fiquei com sentimento de vingança, mas as relações de convívio 

e amizade entre os dois terminaram ali , e assim o tempo foi 

passando sem mantermos qualquer contacto, cada um na sua vida 

profissional pois ambos filhos de famílias humildes havia que 

UMA VELHINHA HISTÓRIA 

De memória e a seis décadas de distância… De conteúdo e espírito 

no entanto, tão autêntica como se tivesse sido ontem. 

Em 1954 ou 1955. 

Inclino-me mais para o Verão da segunda metade de 1954. Tenho a 

vaga ideia de que éramos ainda “maçaricos” na unidade do 

Montijo… mas, por outro lado, apesar de ter sido eu um dos 

últimos a comprar a farda “modelo J. Matos”, na altura já a tinha 

levado num toca-e-anda à minha terra depois de lá ter ido fazer 

uns rapanços de Helldiver com o primeiro-tenente Rodrigues no dia 

7 de Julho. 

Portanto, talvez Agosto, talvez Setembro de 1954. 

Não oficial, contudo com carácter sério um tanto aligeirado, 

constava apensa à ordem de serviço daquela Sexta-Feira: 

Um barco das carreiras do rio Tejo atracará no Domingo no Centro 

de Aviação Sacadura Cabral onde desembarcará uma excursão de 

Lisboa para visitar a nossa unidade. 

(Centro de Aviação Sacadura Cabral, depois Base Aérea Nº. 6). 

Atenção ao pormenor seguinte do texto: 

Recomenda-se aos CABOS ESPECIALISTA para o seu melhor atavio, 

aprumo e cortesia no relacionamento com os visitantes. 

ATENÇÃO AO: “Recomenda-se aos CABOS ESPECIALISTAS”. 

A seguir dava-se a entender que a excursão era de gente de um 

certo nível… e, muito importante, trazia camionetas de miúdas. 

Deixe-se dito desde já. Não só por isso, obviamente, mas há uma 

boa razão para a relevância ao “CABOS ESPECIALISTAS”: Em cor, 

padrão e modelo, a farda “modelo J. Matos” terá sido a mais 

conseguida farda até hoje usada por qualquer instituição fardada 

do mundo. 

E com efeito: Talvez cerca de duas centenas de excursionistas, 

muito longe da taleiga e garrafão da Mata de Benfica, a nível de 

oficial na reserva ou reformado, muita gente de meia idade a 

condizer… miúdas também, de facto, no entanto, bem longe do 

desejável. 

Bonitinho. Visitámos as instalações, mostrámos os aviões, tudo o 

que havia para ver… educação e elegância, saímo-nos muito bem. 

Enfim… Agradável, interessante, demos o nosso melhor, creio que 

não desiludimos, e toda a gente ficou satisfeita. 

A mim, no entanto, o costume: Duas velhinhas, muita simpatia, etc. 

e tal.. Esforcei-me, dei tudo, de netas nem sinal. 

Não me importei por aí além. Já o sabia há muito tempo: Sempre 

que eu queria alguma coisa tinha de me esfarrapar por ela. 

 

Aniceto Carvalho  

MMA—Novembro 1952 

 

 

CLUBE DE ESPECIALISTAS 

P á g i n a  2 5  A E F A  –  N e w s l e t t e r   # 1 0  

 



trabalhar cedo, ele como montador de toldos, eu como serralheiro 

mecânico na Indústria automóvel, e assim foi até a incorporação 

melitar, eu na Força Aérea e ele no Exército. 

Nas tripulações dos Helicópteros, pela nossa ação na cobertura por 

todo o território de intervenção militar, aterrando e descolando em 

todo o lado, picadas, no mato, em aquartelamentos, no interior de 

pequenos destacamentos, eram frequentes muitos encontros com 

amigos e conhecidos. 

Ali naquela África longínqua estavam os jovens do nosso tempo, 

companheiros de escola, do trabalho, do bairro, e por vezes com 

laços familiares, primos, irmãos, cunhados, etc., era a juventude de 

uma geração sacrificada com tantos anos de guerra. 

Em Cabo Delgado nas missões que cabiam á Esquadra de 

Helicópteros (Índios) com destino a Nangade, quase sempre 

voávamos ao Tartibo levando mantimentos e correio, como não 

tinha pista de aterragem só o Helicóptero podia fazê-lo. 

O Tartibo como muitos outros era um buraco aberto no coração 

verde da selva Africana, e este ficava perto de Nangade a que 

pertencia como destacamento, com um grupo reduzido de 

melitares, situavase na fronteira com a Tanzânia na margem sul do 

Ruvuma em zona de passagem e infiltração dos guerrilheiros da 

Frelimo. 

Rio Ruvuma cujas águas muito sangue levaram na sua corrente para 

o mar, lembro o Capitão Ventura Piloto Aviador que ali perdeu a vida 

mergulhando com o seu T-6 abatido por fogo antiaéreo . 

Numa destas deslocações ao Tartibo uma surpresa me esperava; 

entre os camaradas que se aproximavam do Helicóptero para 

receberem os mantimentos e correio, uma cara me era conhecida, 

fixámos o olhar um no outro, indecisos sem nada dizer como que 

espantados. 

Ali estávamos os dois, numa zona de guerra, que local tão marcante 

para o reencontro, o Pedro e eu , a quem ele presenteou cerca de 

quatro anos atrás com dois surpreendentes socos na cara por causa 

do namorico. 

Qual vingança ? Qual pedir explicações ? 

Depois de alguma izitação de ambos, abraçámonos fortemente com 

uma enorme alegria num momento de grande emoção tão longe da 

nossa terra, o que estava para trás ficou esquecido e a amizade de 

novo reatada. 

CLUBE DE ESPECIALISTAS 
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Assim nos fomos encontrando nas deslocações que ali ia fazendo, o 

Pedro era sempre o primeiro a aproximar-se do Helicóptero quando 

via que era eu o mecânico que lá vinha, pois também a partir daí 

mesmo não me pertencendo eu procurava sempre fazer esses voos 

para estarmos uns minutos juntos. 

Mas como diz o ditado: "não há mal que nunca acabe , nem bem 

que sempre dure " 

Até que um dia no reabastecimento habitual ao aterrarmos , o 

Pedro não comparece á chegada . 

Notei um certo embaraço nos camaradas que sabiam da nossa 

amizade, e já preocupado perguntei : então o Pedro ? 

Responderam : não soubeste que á dias sofremos um 

bombardeamento ? 

Sim soube, respondi logo nervoso. 

Pois o Pedro corria para o abrigo e foi atingido tendo morte 

imediata. 

Gelei ! fiquei abalado e tentei manter a calma, foi curto este tempo 

de reconciliação e amizade, na guerra eram breves os momentos de 

alguma felicidade, só o tempo era lento parecendo durar uma 

eternidade a chegada do dia do regresso. 

Descolámos de volta para Muéda, ali ficavam estes bravos soldados 

na incerteza constante pela vida, quantos mais a perderiam 

futuramente ali naquele buraco ? 

Terminavam assim tragicamente os momentos de alegria para os 

dois naqueles curtos espaços de tempo em que nem cortávamos o 

motor (turbina) do Helicóptero, mas era o suficiente para 

considerarmos um dia bom naquele ambiente tão pesado e 

adverso . 

A rotina continuou , mas perdi a vontade de voltar áquele 

local ,sabia que á chegada já mais iria ver á frente de todos o amigo 

Pedro para aproveitarmos o máximo daquele pequeno momento. 

Alguns anos depois do regresso deixei de ver o senhor de preto a 

quem nunca tive a coragem de abordar, era o pai do Pedro, queria 

ter-lhe contado tudo isto e não consegui, ainda hoje sinto alguma 

mágoa. 

Achei por bem que não devia incomodar no seu recolhimento e dor, 

alguém que perdeu um filho no auge da juventude e tão longe de 

 



si , sem mesmo os restos mortais poder ter. 

Que descansem em paz ! 

-------------- 

Muéda de todos nós 

Que pisámos o teu chão 

Com tanto sangue regado 

Dizemos com emoção 

Que os mortos caminharão 

Para sempre ao nosso lado 

 

Mecânico de Helicópteros Moçambique 71/72 

 

Francisco Serrano 

MMA—2ª/69 

 

 

A CAMINHO DOS AÇORES 

Quase intoxicado pelos vapores do JP4, tirou a cabeça do 

compartimento do motor e, atónito com o que acabava de ouvir e 

como que esperando outra resposta, perguntou: 

- O quê?! 

- É isso mesmo, vão levar os FIAT para os Açores e não há lá ninguém 

que perceba disto, temos de ir nós daqui. 

A notícia corria célere na Esquadra 301, parece que tinha sido 

decidido superiormente o envio de uma parte dos FIAT G-91 da Base 

Aérea nº6, Montijo, para a Base Aérea nº4, Lajes. Seriam feitos 

destacamentos de 2 ou 3 meses até se vir a constituir uma nova 

Esquadra. O que viria a acontecer em 1981 com a criação da 

Esquadra 303 Tigres “Em Quaisquer Outras Guerras Que 

Aconteçam”. 

Assim, em Agosto de 1980, foi constituído o primeiro destacamento 

de FIAT G-91 R/4 com destino à Base Aérea nº4, Lajes – Terceira – 

Açores.  

Confortável com a equipa criada para essa missão, onde 

CLUBE DE ESPECIALISTAS 

Praça Dr. Francisco Sá Carneiro, 219, 1º Dt.º 

4200-313 PORTO 

Tel: 225028136 

Correio eletrónico: aefa.dn@gmail.com 

 

Sugestões são bem-vindas  

Contactos AEFA  

                 Ficha Técnica: 

 Associação de Especialistas da Força Aérea 

                                Comunicação 

“ FOMOS ESPECIALISTAS, AINDA SOMOS E SEREMOS” 
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Para o próximo trimestre 

Assembleia Geral da AEFA; XLIII Encontro Anual Nacional da AEFA 

pontificavam os seus camaradas de curso o Carmo, o Leiras e o 

Subtil e enquadrados pelos mais veteranos Piteira e Paulas, aquele 

jovem de 18 anos começou a mentalizar-se e reflectiu no lema da 

sua Esquadra “De Nada A Forte Gente Se Temia”, tentando agarrar-

se ao incentivo, à motivação, à história de outros antes dele e que o 

mesmo poderia proporcionar. 

No dia da partida para as 

Lajes, apanhou boleia do 

seu Pai até ao 

Aeródromo de Trânsito 

nº1, no Figo Maduro, 

contíguo ao aeroporto de 

Lisboa, onde iria 

embarcar no Hercules C-

130 da Esquadra 501 

Bisontes.  

No meio daquela 

confusão de sentimentos 

encontrou o mecânico de 

dia que iria dar saída ao Hercules e pensou que nem tudo era mau, 

incentivado por um lampejo de alegria e de cumplicidade, o 

mecânico era o seu vizinho e amigo de infância, o Jorge Heitor. O 

Jorge tinha a mesma especialidade de Mecânico de Material Aéreo, 

mas, era da incorporação anterior, da 2ª/78. Despediram-se com 

um forte abraço: 

- Até breve Jorge, toma lá conta da nossa praia, até ao meu 

regresso… 

Disse, emocionado com aquele afastamento que pela primeira vez o 

levava para lá do mar e para fora de tudo aquilo que conhecia.  

 

João Carlos Silva 

MMA—2ª/79 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA

